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«A alta finalidade da 

União Nacional» 

0 orgão oficioso da União Nacio-
nal—Diário da Manhã—tem uma sec-
ção que bem pode chamar-se arquivo 
dos dizeres da imprensa da Província, 
que ali se intitula Provinciais. E' a 
nossa leitura predilecta, porque atravez 
dela podemos conhecer o que, em rna-
teria de política nacionalista, de dou-
trina e de orientação vai por este paiz. 
E não é raro encontrarmos ali materia, 
que por vezes reproduzimos, que acha-
mos conveniente ser conhecida dos 
nossos leitores. 

E' das Provinciais de 4 deste mez 
de Novembro, o que vai ler-se em se-
guida : 

«Nenhum nacionalista que se diz 
do Estado Novo pode deixar ele per-
tencer á União Nacional cujo chefe é 
Salazar. «Não estão connosco—disse 
Salazar—os que entram e ficam ainda 
de fora recebendo de mais duma parte 
indicações e ordens». 

Estamos numa fase da revolução 
nacional em que devemos prescindir 
dos nacionalistas a meias ou sob con-
dições. 

Todos os jornahs que defendem a 
doutrina de Salazar têm de colaborar 
activamente com as comissões da U. 
N , fazer a propaganda dos seus prin-
cipios e cumprir as ordens de acção 
imediata dimanadas dos organismos 
superiores. 

Para sermos uma fôrça temos de 
ter uma organização e esta só existe 
quando há vida, hierarquia e disciplina. 

0 POVO DO BARREIRO, sema-
nário nacionalista, cumpre a sua mis-
são ao escrever no artigo com o titulo 

desta nota : 

Atravéz da « Cartilha» recentemente 
lançada a publico pela União Nacional 
e aprovada pelo seu chefe máximo, o 
Doutor Oliveira Salazar, saltam, logo 
á primeira vista, três aspectos distintos, 
embora formando um todo homogéneo 
que vão constituir matéria dêste artigo. 

Em primeiro lugar, contra o que tal-
vez alguns, de menos bom senso, sus-
tentem a União Nacional, nem consti-
tue um partido, nem é privilégio de 
classes, mais ou menos categorizadas, 
dentro da esfera política do país. 

Em segundo lugar, a União Nacio-
nal, fôrça organizada pela Nação Por-
tuguesa em sua legitima defesa contra 
a anarquia, a desordem e a ruína da 
Democracia, e contra a tirania e a mi-
séria social comunista (são as próprias 
palavras da « Cartilha.) assegura, na 
verdade, pela sua aunidade e discipli-
na, a estabilidade do Estado Novo e o 
progresso» e a «prosperidade de Por-
tugal». 

Em terceiro lugar, diz-nos por ou-
tras palavras, a « Cartilha» que o facto 
de pertencerá União Nacional impõe 
deveres a que qualquer filiado não po-
de, nem deve fugir. E isto compre-
ende-se perfeitamente, atendendo, como 
é lógico, aos actos objectivos que a 
norteiarr:. A' União Nacional cabe, de 
facto e de direito, uma missão, uma 
tarefa, um significado de natureza 
aactiva». Quere isto dizer que qual-
quer dos seus filiados terá de contri-
buir, quanto possível, para a perfeita 
consecução dos fins que ela a si pró-
»ria propôs, dando o exemplo da obser 

• triuu10 dlll• ]ICllSá1•CllC0 
«Eu entendo que a Constituição Política «   A é a 

maior garantia de se consolidarem e frutificarem os princípios 
fundamentais do sisterna ». Esta afirmação do Sr. Dr. Oliveira 
Salazar encobre um alto pensamento político, explica certa agi-
tação de espírito locro explorado pelos inimigos da situação e 
responde clara e precisamente á discordância da orientação 
superior a que se subordina a marcha da vida pública. A Cons-
tituição vem, digamos assim, legalizar e normalizar a vida e os 
actos do govêrno da Revolução Nacional adoptando e determi-
nando os princípios e critérios que animaram e justificaram o 
moviniento de 28 de Maio. A consequência fatal dêste facto 
que tinha de suceder para que a Revolução Nacional fosse uma 
verdade e não simplesmente um período de transição sem ideas 
ou finalidade superior, era a independência e a competência de-
finida das várias funções e atribuições do estado, as quais dês-
te modo deixavam de estar sujeitas ás mesmas individualida-
des e classes que influíam discricionária mente na vida da nação. 

Era indispensável rim estatuto que exarasse os princípios 
da Revolução Nacional e definisse as formas legais a que se 
deve obediência e sujeição para que se não ficasse á mercê de 
um favoritismo semelhante áquêle que justamente revoltou a 
nação. Um favoritismo dependente de interesses e simpatias 
não reconhece direitos, nem respeita ideas;desautoriza e desa-
credita. Passada a necessária e natural acção do período revu-
lucionario, digamos assim, era preciso o estatuto constitucio-
nal que definisse e limitasse poderes através de princípios e 
sentido determinado de harmonia com as circunstâncias, exi-
gências e possibilidades do momento. 0 Chefe du govêrno, in-
fluindo e orientando de sorte a asse tirar a estabilidade e a 
continuidade das ideas fundamentais do 28 de Maio e a orga-
nizar a nação, classificando funções, 'atribuições e competên-
cias, tinha de modificar ,a política do momento, o que provoca-
ria naturalmente uma agitação de opiniões e até de interroga-
ção e apreensões. Examinado e reconhecido o alto pensamen-
to nacionalista <,a que se subordiria a sua acção, a superior inte-
ligência que a determina e a sinceridade e desinteresse de bem 
servir a Pátria, novos alentos de confiança e entusiasmo cer-
cam e animani o prestígio da sua glande Figura politic•i. A sua 
obra notável de administração e ressiirgirnento financeiro, os 
novos conceitos, que através da sua acção governativa, se teem 
defundido sob uma forma suave e serena, a defeza prática e 
real da supremacia do interesse nacional e do bem colectivo, o 
valor e a insenção corri que tem servido e engrandecido o país, 
conquistaraiii o direito á admiração e ao agradecimento de to-
dos os bons portugueses. 

vancia á sua doutrina, de disciplina 
á sua voz de comando, de entusiasmo 
e esfôrço próprio a qualquer movimen-

to nacionalista que veja esboçar e pa-

ra que se solicita a sua cooperação. 

Só depois de todos os homens bons de 

Portugal se compenetrarem desta gran-
de verdade, poderemos dizer que o 

«caso pior» talvez se encontre inte-
gra!rnente resolvido. 

A União Nacional é a unica trin-

DUAS POLITICAS 

O TABOENSE, no editorial intitu-
lado « Outra mentalidade» afirma que 
depois do período de Fontes Pereira 
de Melo nada se fez no referente a. 
obras de interêsse colectivo que obede-
cesse a um plano de interêsse nacional: 

«A política dos melhoramentos ma-
teriais, dos melhoramentos públicos, 
deixou de obedecer a um « plano geral", 
para obedecer à vontade dos corrilhos, 
das facções políticas, dos chefes, dos 
caciques e dos compadres. Bastava ver, 
atentamente, o mapa do pais. As estra-
das eram mais numerosas, « mais bas-
tas», nos locais, nas zonas, aonde vi-
viam, ou aonde trabalhavam os grandes 
po!iticos, ou os caciques de « alto cotur-
no , que, como qualquer santo milagro-
so, faziam a estrada para o vizinho, ou 
nas inspecções militares não deixassem 
«romper as correias> aos filhos ou pro-
tegidos daquele. 
E isto veio assim por ai abaixo até 

à primeira República que acabou em 
28 de Maio de 1926. 

Os caciques monárquicos « raspa-
ram> o azul e branco e « sarapintaram-
-se» de vermelho e verde, continuando 
com as mesmas tropelias e os mesmos 
processos.» 

Só a revolução de 28 de Maio de 
1926 modificou o que então era já um 
hábito adquirido e organizou um Esta-
do para servir o bem comum: 

«Agora é o próprio povo que orga-
niza comissões locais. E' o próprio po-
vo que « puxa pelos cordões à bolsa», 
porque, de antemão, sabe que lá «no„ 
alto», ou mesmo, mais perto dêle, o• 
administrador do seu concelho, a sua 
Câmara, n sua Junta de. Frèguesia, vão 
ajudá-lo, mas « de verdade,, para que 
possa ver satisfeitas as suas justas as-
pirações. 

E' o dinheiro do Estado, é o dinhei 
r(, das autarquias locais, que « dinhei-
ro do povo» é, é o dinheiro do povo, 
o dinheiro que êle ganha de sol a sol, 
que tem feito verdadeiros milagres por 
todo o pais, criando, quási sem se sen-
tir, um outro sentimento, uma outra al-
ma e, que direi, uma outra mentali-
dade! 

aAntigamente, comenta o « Diário 
da Manhã•, o povo pagava para sus-
tentar clientelas políticas que pela anar-
quia estabelecida provocavam a miséria 
da Nação. O povo pedia, mendigava e-
nada recebia. 

Depois de 1926 o povo pagou para 
,reparar as ruínas acumuladas por uma. 
política de esbanjamentos. 0 povo con-
tinua a pagar mas hoje sabe que os• 
seus sacrifícios são integralmente apli-
cados em proveitosas obras de fomen-
to que facilitam o trabalho e enrique-
cem a Nação.» 

cheira que hoje existe, em Portugal, 
contra a desordem. Quem toma posi-

ção nela tem de ter o espírito heróico 

do soldado e a dedicação do missio-

nário porque é preciso vender alguns 

e convencer muitos. 

Só venceremos se formos as melho-

res no pensamento e na actividade de 

todos os dias. A União Nacional será 
tanto mais forte quanto mais os seus 

filiados se assemelharem a Salazar.» 

Orçamentos aprova dos-
Em sessão da comissão administra 

tiva da Junta Geral do Distrito, de 25, 
do corrente, foram aprovados, após o 
devido exame, os seguintes orçamenj-
tos a êste concelho referentes 

Confrarias do SS. Sacramento, de 
S. Tiago do Couto-193©-1934; Idear 
de Carreira- 1932-1933; Idem de Barce-
linhos-1932-1934; Idem de Gilmonde-
-1933-1934; Confrarias das Almas, de 
Salvador do Campo- 1931-1933; Idem 
cio Carvalhal e Negreiros- 1933-1934; 
Confraria de Jesus Cruxificado, SS. 
Sacramento, Rosário e Sto. Antonio, 
de Aguiar-1933-1934. 
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Mulheres resolvidss 

Dizem de Vera Cruz que centenas 
de mulheres mexicanas provocaram um 
ruidoso motim em Caxaca quando ou-
viram dizer que as autoridades se pre-
paravam para mandar queimar as ima-
gens dos santos que cada qual tinha 
em suas casas. As mulheres, amotina-
das, dirigiram-se para o edifício da Câ-
mara e obrigaram a municipalidade a 
demitir-se. As autoridades federais to-
maram conta do município até que se 
proceda à nomeação da nova câmara. 

Ora digam-nos se o chamado sexo 
fraco não é por vezes mais .forte do 
que—o forte. 

Daquelas mulheres ë que, em certas 
ocasiões, também por cá se tornavam 
precisas muitas. 

Cora Deus não, se brinca 

Numa frèguesia da diocese de Sois-
sons (França) morreu há tempos um 
homem em circunstâncias muito para 
meditar: 

Era um livre pensador, cujo ódio 
violento e encarniçado à religião o le-
vava a proferir horrorosas blasfémias 
contra as crenças e práticas da Igreja. 

Costumava dizer: 
«Não creio em Deus, nem no diabo 

e apesar disso tudo me corre bem 
Gozava, com efeito, de meios de 

fortuna. Todos os anos, com escanda-
losa publicidade, jantava, na sexta-fei-
ra Santa, de carne, e propunha-se no 
ano imediato a repetir a façanha em 
companhia de alguns amigos. 

Chegou o dia de sexta-feira Santa, 
mas à noite, à hora em que devia con-
sumar-se o premeditado sacrilégio, foi 
subitamente acometido duma paralisia 
de garganta, da qual morreu momen-
tos depois. 

Não faltará quem diga: casualida-
de... Mas muitos dirão melhor: Com 
Deus não se brinca. 

Na Turquia 

A United Press, conhecida agencia 
mundial de informações jornalistica, 
comunicou ha dias á imprensa que. 
por ordem do respectivo governo foram 
encerradas e dissolvidas todas as a lojas» 
maçonicas existentes na Turquia. 

Em muitos outros paizes já se deu 
o mesmo. 

Um caso curioso 

A gente, quando tem vagar, não 
perde nada em lêr, ainda mesmo que, 
como connosco acontece agora, não 
seja para arquivar. Ora vejam: 

,PENA DE TALIÃO. 
O caso passou se nas nessas coló-

nias e conta-o um missionário. 
A' hora do recreio os catequistas 

jogavam o foot-ball. Pois então! Tam-
bém lá chegou a praga! 

Dois jogadores avançam de cabeça 
para a bola e.. zás, pás, cabeçada 
formidável, ficando ura dos competido-
res com um dente a menos, e o outro 
um galo a mais. O do dente não que-
ria conformar-se, e o missionário viu-se 
azul para evitar que o preto aplicasse 
ao camarada a pena de talião, como 
;era de lei, dizia êle. Acabou por pedir 
dois dias de licença, alcançou-os com 
alguma dificuldade, pois o missionário 
receiava que fosse para algum desfôr-
ço,—e desapareceu. 

Ao cabo dos dois dias voltou e dis-
se para o missionário: Olha para a mi-
nha boca. — Olhou e pasmou.—O quê! 
Tens os dentes todos?! Como foi isso?— 
Foi o dentista, respondeu o preto. 

E. é que tinha sido.—Como foi isso? 
preguntei.—E êle lá me explicou que 
tinha sido um pouco a... martelo. O 
caso é que o dente lá estava e firme». 

Presente curioso 

Lemos que em Yong-King, na 
'China, é muito frequente 'presentear 
alguem com o caixão em que ha- de 
ser conduzido á sepultura, e diz-se 
que os presenteados se sentem muito 
felizes quando se lhes faz essa oferta 

Os presenteados dirigem, eles pro-
prios, os preparativos do luto,'e conso-
lam-se muito quando o caixão é linda-
mente preparado. Mas tambem se 
entristecem quando isso se lhes não 

DE TODA A. PARTE 

Boda trágica 

Reproduzimos do brilhante senta '= 
nario A Ordem, do Porto, esta r.oticìa 

Em Alcains, casaram-se, ha dias, 
Maria Lopes e Joaquim Dias. A' noi-
te houve dança folgada e divertida. 

Quando a festa ia no seu auge, 
deu-se uma explosão num gasometro 
de acetilene. Ficaram feridas cincoen-
ta pessoas, algumas gravernente, tendo 
de seguir para Castelo Branco, onde 

faz, considerando-se, por isso, muito foram pensadas. 

z 

infelizes. 
Cada terra—seu riso..:. 

Generais CAtolícos 

O Sr. Dr. Domingos Pinto Coelho 
publicou na Voz um. curioso artigo 
sôbre a fé viva e prática do marechal 
Lyantey e com esta eloqüente resenha: 

Impressiona deveras, corgo alta-
mente conso}ador, meditar sôbre a 
mentalidade dos grandes chefes mili-
tares franceses. 

Do marechal Foch tôdos sabem o 
grande católico praticante que foi 
aquêle que os exércïtos aliados, tôdos, 
escolheram para ser o Chefe Supremo 
que os conduziu á vitória definitiva 
de 1918. Joffre, outro grande artífice 
da vitória, o homem do Marre, mor-
reu cem tôdos os sacramentos que 
humildemente pediu. 

Weigand, outro católico praticante. 
O marechal Pétain, quando há 

pouco ministro da guerra, insurgia se 
contra o ensino laico a que via entre-
gue ajuventude do seu país, clamando 
que com um ensino anti-patriótico não 
era possível haver um Fexército de con-
fiança. 
O general Castelnaud, outro heroi 

da guerra, é, simplesmente, o chefe d.► 
federação católica. , 

Pois ainda não falta quem sustente 
que a religião, sôbretudo a católica... 
abscurece as inteligências. 

 CARil9OhA 

Passou no ultimo domingo o ani-
versário natalício de S. Ex.a o General 
Antonio Oscar de Fragoso Carmona, 
venerando e prestigioso Presidente da 
Republica. 

Foi dia festivo para todos os rta-
ciona!istas—e para todos as portugue-
ses que estimam e admiram o grande 
portugrrez que com tamanho tacto po-
lítico e tão grande patriotismo, vera 
ha perto de dez anos investido na Pre 
silencia da Republica, servindo o Paiz 
com toda a dedicação e extremado pa-
triotismo. 

Saudamos S. Ex.a, e fazemos vo-
tos pela acta saude e longa vida. 

SANATORi® DISTRITAL 

O sr. Capitão Lucinio Preza, ilustre 
Governador Civil deste distrito, pediu 
ao sr. Ministro das Obras Publicas e 
Comunicações a urgente construção do 
Sanatorio distrital, para o que já está 
escolhido o respectivo terreno, aguar-
dando-se, apenas, que seja ordenada a 
expropriação do dito terreno. 

C0ff8rôHC1 a de S. Vicouto üe Paulo 
Donativos recebidos 

M. C. 5$00. Por intermédio do sr. 
Prior: duma criada de servir 2550, de 
dois anónimos 10500.Do sr. José Gomes 
de Sousa, dum anónimo 5.;,00. Do sr. 
Adelino Pereira da Quinta, por inter-
médio da Casa Cunha, 100$00, 

Um rasal levara para a boda oito 
.filhos. Todos ficaram feridos. A ex-
plosão foi, tal que as paredes da casa 
ficaram inegrecidas. O que seria a 
confusão e dôr daquela cena é facil de 
calcular. A pessoa mais ferida foi a 
noiva. 

Fugi),  ao dever que o 

pagar é certa 

Nos arredores de Moscovo deu-se 
um grande desastre áe automóvel. O 
depósito de gasolina de automóvel 
incendiou-se e êste foi pelos ares. Entre 
os destroços apareceram os restos cal 
cinados dura alto funcionário soviético 
Vladirnìro Jakolef. 

Um jornal de Varsóvia diz que êste 
Jakolef foi am dos principais autores 
do morticínio de Ekaterinemburgo, em 
que pereceu a família imperial russa. 
Diz mais que, segundo tôdas as pro-
babilidades, aquele lesaste não foi ca-
sual, mas sim um atentado. 

Dos assassinos do Czar, Swerdlot, o 
que ordenou a bárbara mztança,-rnor-
reu de morte natural. Blelotorodof, 
comissário soviético de Ekaterinembur-
go, está prêso era Moscovo por cons-
pirar ' cc,ntra Staline. Votkof, ' que 
mandou queimar os cadáveres das 
vítimas, foi assassinado a tiro nas ruas 
de Varsóvia, onde era ministro, por um 
emigrado russo. Miedniedwied caiu 

GENERAL 

Com êste titulo, o jornal de pro-
paganda agrícola, A TERRA publi-
cou o seguinte artigo, que temos o 
prazer de reproduzir: 

As Casas do Povo—são a mais útil 
e mais proveitosa do tôdas as inatituY-
ções que a idade corporativa viu sur-
gir. Inspiradas nos meamos princípios 
que hoje informam as várias organi-
zações corporativas do mundo, é para 
registar o facto verdadeiramente hon-
roso de ter sido Portugal quem a con-
cebeu e.realizou. 

0 interôsse e a sensação que o seu 
aparecimento suscitou por todo o la-
do, ó indica seguro de que muito em 
breve veremos as cometenções corpo-
rativas estrangeiras perfilhar as Casas 
do Povo e adoptá-las como expressão 
definitiva e perfeita da organização 
do trabalho dos campos. 

Não podemos, dado o pouco tempo 
decorrido argumentar com os resulta-
dos sociais da Casa do Povo, mas pe 
Ia actividade incipiente das que já 
existem e ainda pelos bons auspícios 
que rodeiam a fundação das novas, 
tudo indica que serão imensos e ina-
preciáveis os seus frutos de paz e de 
prosperidade sociais. 

Elas significam em ai mesmas a 
harmonia e a união de todos os que 
vivem na aldeia, dêsde os maiores aos 
mais pequenos e só isso demonstra o 
muito que elas são chamadas a rea-
lizar. 

No entanto, ó bom não noa iludir-
-mos sôbre o seu valor intrínseco, es-

Cónstaneia de um 

,. .. ., japonêz 

Ha-ia no Japão um cristão chama-
do Tito casado com uma mulher cha-
mada Maria. Tinham dois filhos e 
urna filha. 
O rei, que era gentio, quis a todo 

o custo obrigar Tito a renegar a nos-
sa santa Religião, mas, vendo que na-
da conseguia, mandou-o para casa. 

No dia seguinte dá-lhe ordem pa-
ra lhe enviar seu filho mais velho, a 
fiar de lhe fazer perder a fé ou a vida. 
È facil de imaginar a dôr do pobre 
pai, rnzs não havia nada que fazer. 
Portanto mandou-o. --

Dois dias depois, o rei faz-lhe sa-
ber que o filho já era morto, e que, se 
não queria renegar a fé, lhe enviasse a 
filha. 

No cheio de grande dôr enviou-a, 
depois de ater exortado a perseverar 
na Santa Religião. 

Passaram-se alguns dias, e o rei 
participou lhe que a filha já estava 
morta, e por isso lhe mandasse o se-
gundo filho. 

Vindo recado de nus este tambem 
tinha morrido, teve de mandara mu-
lher. 

Afinal teve êle mesmo de ir, porque 
isso obrigava o tirano, depois de lhe 

ter comunicado o martírio da esposa. 
Como se mostrasse firme na sua fé, 

apesar das ameaças, o rei louvou-o 
muito de sua energia e restituiu-lhe a 
mulher, filhos e filha e permitiu-lhes 
que voltassem todos para casa. 

em poder das tapas do almirante 
Koltchac}c e fusilaao. 
E enquanto Deus assim castiga os 

assassinos, os cumplices sentam-se á 
mesa do arbítrio internacional, ao lado 
de homens honrados. 

Deus não dorme. 

querendo a quota parte de dedicação 
e de esfòrço que lhe devemos dedicar 
para que elas possam ser aquilo qu© 
devem ser. 

E' que apesar-de muitas, boas o 
de perfeitíssimas em teoria, as Casas 
do Povo não passariam duma expe' 
riência falhada, se por acaso cada 
uma delas não tivesse a guiar os seus 
primeiros passos e a sustenta-la na 
sua vida e acção umas tantas boas-
-vontades esclarecidas e dedicadas. 

Por isto o nunca será demais pen• 
Bá-lo e dizê-lo—as Casas do Povo eao 
para todos os portugueses e especial' 
mente para aquêles que pelo meio Ata 
que vivam e pelas qualidades aspe' 
ciais que possuam se encontram mais 
dirèctamente ligados à acção social 
nos campos, uma intimativa moral. 

Mais do que uma obra de asaistbn• 
cia social, ela é uma obra de solida' 
riedade e defeza social no sentido ab-
soluto da expressão. 

Todos nós temos alguma coisa a 
lucrar com elas, porque muito embo• 
ra a sua acção s© desenvolva noa 
campos, as suas conseqüências, hão' 
-de fazer-se sentir por todo o lado. 
E quero isto apenas dizer que t0" 

dos nós, qualquer que seja a nossa 
situação, devemos à obra das Cassa 
do Povo qualquer coisa do maio con-
creto e de mais útil do que uma sim• 
pies atitude de simpatia. Devemos' 
-lhe por nós e por Portugal uma trí-
plice assistência—de propaganda, de 
auxílio e dedicação. A. M. 

t 

r 
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ECOS SEM ECO  

CouiercUcias de S. Viceule de Paulo 
De Bombaim 

nos vêm alentos e en-
sinamentos sôbre as Conferências de 
S. Vicente de Paulo, que vamos ex-
pôr e comentar em ordem à santa cru-
zada da assistência espiritual e tem-
poral aos pobresinhos. 

E' a India a regido do Mundo on-
de, talvez, as Conferências tenham si-
do mais bem aceitas, compreendidas 
e ajudadas de modo a fazer um bem 
incalculável em todos os ramos das 
misérias humanas. 

Estão espalhadas pelo vasto impé-
rio da Tndia e com tal incremento que 
de si já substituem outras organiza-
ções de beneficência, pois que esta es-
tá quási exclusivamente subordinada 
à direcçdo das Conferências; mas não 
é só a beneficência que está subordi-
nada às Conferências, que às mesmas 
estilo entregues a regularização e 
administração de muitos assuntos e 
obras de carácter temporal e civil. 
Um dos aspectos mais interessan-

tes da acção das Conferências de S. 
Vicente de Paulo, na India, é a admi-
nistração da justiça, que é feita quá• 
si exclusivamente pelas mesmas Con-
ferências. 

Exerce perante os desavinhos, e 
em litígio, a função sagrada da Paz, 
evitando assim muitos prejuízos, des-
gostos e inimizades, que muitas vezes 
só a morte acaba. 

E' um dos aspectos mais simpáti-
cos e práticos da Acção Católica êste 
de reconciliar inimigos, resolver à 
paz as questões, que uma vez nos tri-
bunais levam a camisa e até a pele... 

Quantas pessoas, quantas famílias, 
lá naquela região inculta, e, talvez, 
chamada selvagem, estarão na irni-
nência de entregarem aos tribunais 
seus pleitos, e. quando a isso estavam 
dispostos, vêem entrar em suas casas 
uma alma caritativa, em noive da sua 
Conferência, e propor-lhe a paz, alvi-
trar-lhe meios para solucionar suas 
demandas e dissenções e assini evitar 
enormes despezas. 

Os confrades 

resolvem das mais 
simples às mais complicadas questões 
ex aquo et bono, com a caridade de 
irmãos para com irnilios. 

E' tal o incremento, segundo um 
o relato, dêste apostolado na India que 
r Nm Mangalor, o Tribunal Central do 
o Conselho da Sociedade, nessa cidade, 

só teve de tomar conhecimento, em 
e 1933, ae uma questão ou . milando 
s como lá lhe chamam, pois que tôdas 
3• as outras questões ou conflitos foram 
a resolvidos pelas Conferências. 
is Quantos inimigos reconciliados, 
a quantas vezes rentitulda a, paz a lares 
3- donde a mesma havia fugido! 

Em outro número irão as normas 
1• práticas porque se reg-m as 

rências Confe-no que diz respeito a êste 
1• ponto de vista. 
in E os comentários que queríamos 
e• fazer também ficam para a outra vez, 
is limitando-nos por hoje a, dar graças 
i1 a Deus por esta obra tam benemérita 

para o tempo e para a eternidade e o 
a- propósito de tirar fruto de tais lições. 

b• i• 

a 
o• 
D8 

o• 

P. M. 

Na Africa Portuguesa 

O número de batismos registados, 
há um ano na prefeitura apostólica de 
Cubango, em Angola, eleva-se a 
25.566, dos quais 9.039 são de adultos; 
actualmente a prefeitura conta 259.780 
cristãos, (dêstes 215.780 são negros). 
Estes números são tanto mais dignos 
de admiração quanto no Cubango, 
que tem uma superfície de 100.000 
quilómetros quadrados, trabalham ape-
nas 32 missionários dá Congregação 
do Espírito Santo. 

Revista aos fundamentos da' Fé 

Os já longos 90 anos cie IaUôr • indefesso, 
tenaz, fecundo, duro grande sábio, em 
prol da ciência, (Ia, humanidade, da Fé 

Sequência do glorioso curri-

culum vitae de Branly 

Ao descrever, em rápido perfil, a 
vida activa, tão modesta, quão alta-
mente prestimosa para a ciência, 
dêste eminente sábio, paramos em 
1890, data em que o genial inventor 
fazia, a 24 de'novembro, á Academia 
de Ciências de Paris` a primeira co-
municação sôbre a condutibilidade 
dos corpos, a que chamava rádio-
-condutores. Contava então êste ins-
píra.do inventor 46 anos de idade. 

Mas a actividade infatigavel dêste 
prestimoso obreiro da ciência não 
cristalisou naquela admiravel desco-
berta dos seus rádio condutores, que 
eram verdadeiro gei men dos diver-
sissirnos receptores cie rádio, já hoje 
postos á disposição do público. De-
pois disso aquela vida preciosa con-
tinuou a deseritrainhar-se em traba-
lhos va.liosos o a ser coroada de jus-
tíssimas consagrações. 

Assim, desde 1890 a 1895 assinala 
numerosas variedades de rádio condu-
tores, reconhece diversos dieléctricos 
conveniedtes, precisa o f,,nómeno da 
resistência pelo choque, fixa as con-
dições de sensibilidade, determina, a 
função das antenas, precisa a influên-
cia dos obstáculos, apresenta aperfei-
çoamentos técnicos para a experiên-
cia fundamental. Em suma, Branly 
foi acumulando todos os elementos 
da telegrafia sem fios, que Marconi 
soube levar á prática. 

Consagrações oficiais ao in-

signe obreiro da ciência 

Esta actividade perseverante e 
frutuosa do insigne físico, acantona-
do na obscura solidão do Instituto 
Católico, não deixou todavia de im-
pressionar o mundo científico e ofi-
cial da. herança, apesar de imbuído 
consideravelmente do maléfico espí• 
rito laicista e materialista. 

Por isso, depois de galardoado de 
numerosos prémios, entrou, em 

23-1-1911, para o Instituto de Franrga, 
numa eleição académica muito movi-
mentada, em concorrência com outra 
consagrada sábia, madame Curie, cu-
jos assinalados trabalhos de rádio-
-actividade rimural no misterioso mun-
do intra-atómico não iluminaram in-
flizmente as obscuridades, em mate-
ria de crença religiosa, do seu cére-
bro, aliás privilegiado, mas sem cul-
tura religiosa. 

Tinha êle então, quando entrou 
na Academia de Ciências, 66 anos. 

Mas nem os louros adquiridos nem 
os anos de contínuo acumulados o 
faziam esmorecer. na sua operosidade 
inquebrantavel. Foi assim que ain-
da em 1924 o nosso jovem e esperan 
çoso sábio, o sr. D. Antonio Pereira 
Forjaz, da Universidade de Lisboa, 
numa viagem de estudo ao estrangei-
ro,foi encontrar o venerando Branly 
—já então na casa dos 80 anos—a 
trabalhar no seu bem simples gabi-
nete de física no Instituto Católico de 
Paris, E' que ele, com uma tenaci-
dade e zelo raros entrava regular-
mente no seu laboratorio ás 7 e mein, 
para sair ao meio dia, e voltava ás 
14 para sair ás 19. 

Este prodigioso trabalhador inte-
lectual. em quem tão admiravelmen-
te se harmonisam a, Fé e a, Ciência, 
completou em 24-10-1934 90 anos do, 
idade; e não havia muito que o go-
verno do inditoso Paul Boncour o ti-
nha condecorado coma Legião d'Hon 
ra. Tão relevantes tem sido para a 
ciência e parai. a humanidade os pro-
ficitos trabalhos deste preclaro sábio 
catolico, que Arsonvel, quando Branly 
foi admitido na Academia, pôde com 
,justêsa, dele afirmar: 

-Não tivesse ela (a telegrafia S. 
F.) senão este resultado (o de prestar 
eficaz auxílio na eminência de nau-
frágios), lê nom de Branly devrait 
figurer parmi ceux des bienfaiteurs de 
1'humanité►. 
n sentido deste autorisado teste-

munho é óbvio, dispensa tradução. 

V. R. 

`secção (desportiva 

O campeonato distrital continua a 
disputar se sem apresentar surpresas 
O Sporling de Braga e o Vitória de 
Guimarães, continuam á frente da clas-
sificação cone igual número de pontos 
e é de supôr, que assim se conservem 
até final, 

'.I`eremos pois, quási como certo 
uru desempate a realizar entre os dois 
grupos acima citados, para apuramento 
do campeão distrital que tudo indica 
será disputado na nossa cidade. 

n empate do Sporting C. Fafe com 
o Comercial de Braga, e a derrota do 
mesmo clube, domingo passado, com 
o Gil Vicente por 3 0, fez corri o gru-
po local, passasse para o 3.° lugar. 

Se o grupo local vencer o F. C. 
Fale, e isto é possível, será o 3.° clas- Da sua casa do Paço, de R. C. 
sificado do campeonato distrital da St.a Eulália, regressou com sua Ex.ma 
presente época e entrará também na família, o sr. Dr. Teolónio José da 
disputa do campeonato da I1 Liga. Fonseca, considerado Conservador do 

* * * Registo Predial 
Domingo, no campo da Granja, o --Também regressaram com suas 

Gil Vicente terá como adversário o Ex.'nas famílias das suas propriedades 
Sporting C. de Braga. • Pela primeira de S. Veríssimo e Encourados, respecti-
vez, nos jogos disputados com o grupo vamente os nossos amigos e assinantes 
bracarense em toda; os tempos, os srs: Humberto Carmona Coelho Gon-
barcelenses entrain ein Campo conven. çalves, ertimado negociante e Dr. Au-
cidos da derrota. gusto Matos Lopes de Almeida, antigo 

Apesar- de. tudo os nossos votos, notário nesta cidade. 
são que o onze local ofereça a maior — Para o Porto, partiu o nosso 
resistência ao grupo adversário, sem amigo e as,ivanie , r. Eleutério Cer-
recorrer a violências sempre desagrada fieira, acompanhado de suas Ex. mas es-
veis e desnecessárias posa e filhas, 

(,amhios 
Lisboa, 26 de Novembro de 1935 

Praças Cninpra Venda 

Libras, chequ<..... 
Libras, ouro  
Franco francês 
Franco suiço  
Belgas...   
Lira.....   
Flurim . 
Peseta.... ..... . 
Dólar .. ... 
•íeich Marco. 
Agio, () tiro 65 ° l, 

110$00 
181$50 

1$46,4 
7$18,5 
3$75,9 
1 S80,0 

15$03,5 
3$03,4 

22$24,6 
8$94,5 

110$20 

1 S46,9 
7821,2 
3$77,3 
1$80,6 

15$09,0 
3$04,5 

22832,7 
8$97,7 

DIVERSAS 1VOTÍCIAS 

Nem Defesa da Família 

Os jornais, revistas e tratados es-
tranjeiros e os especialistas intelectuais., 
viajados teem procurado introduzir 
entre nós os meios e os processos usa-
dos lá fóra. Não nos parece legítimo, 
na crise que atrave.-samo ,, um decalque, 
uma cópia mais ou menos conforme a 
êsses processos no capitulo da assis-
tência social, técnica,,médica e opera-. 
tória. O Lár Português é especifica-
mente rico de amorável recato para 
dispensar os métodos liáuridos nas 
sociedades a respeito das quaís nada 
têmos a aprendêr; e, o que nos pode 
vir de fóra não é melhor, nem mais 
puro, nem mais interessante, nem mais 
digno que o purissirno método por-
tuguês. 
É costume, lá fóra, cada pôvo evi-

denciar-se pela especificação de seus 
métodos de trabalho e de especializa-
ção; e por isso não vemos maior razão 
para que os portugueses não resolvam 
os seus casos por métodos e princioios 
legitimamente portugueses ou colhen-
do dos muitos erros cometidos por 
êsse mundo fora o melhor ensinamento 
para os evitar. É, nesta ordem integral 
de ideias que o D.° 25.936, publicado rio 
Diário do Governo de 12 de Outu )ro 
corrente, procura solucionar o precon-
ceito bastardo da intervenção directa 
do Estado nos casos variados de as-
sistência. 
É difícil dizer mais que o relatório- 

que precede o referido decreto: Afigu; 
ra-se-nos mesmo difícil dizer tanto. E. 
por isso, que remetemos todos os in-
teressados para esse molde patriotismo 
nacional. E o Decreto-lei baseado nos 
traços inapagaveis da Coristituïção em 
seus princípios da defeza da família 
como seio da maternidade e núcleo 
donde promana o homem de amanhã,. 
o expoente da raça, o que tem de a 
representar sem vergonha nem abati-
mento moral. Como particular é o-
génio português, particular se torna 
erguer a raça ás culminâncias históri-
cas que aos portugueses competem por 
processo naturalmente nacional. 

Continua na 6.• página 

FEIRA  
DO 
LIVRO  

DURANTE. 

15 
D I A S' 

Abatimentos até 40°10 

NO 

CENTRO DE NOVIDADES 
BARCELOS 

MercHdo semanal 

Os generos ante- ontem á venda na 
mercado semanal desta cidade corre-
ram pelos seguintes preços, medida de 
20 litros: 

Milho alvo.... 13SOa 
» branco   11$50 
» amarelo  10$50 

Trigo   22$50 
Centeio  11$00 
Painço  18$00 
Feijão amanteigado  40$00 
» vermelho... 30800 
» branco  23$00 
» moleiro  20$00 
» muudo  12$00 

Batatas 15 quilos   7$50 
Cebolas 15 quilos  5$50 
Ovo,z, duzia   5800 

~CMs ----

FOROS DO ESTADO 

A Comissão Juriscicional dos Bens 
das Igrejas ordenou à sua delegada Co-
missão Concelhia, desta cidade para 
demandar todos os devedores de fóros 
e pensões que eram pagos às Igrejas 
antes ds Lei da Separação. 
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fl dever dos fiarionarios 

«As funções publicas são funções 
,de interêsse geral, naquele interêsse 
cuja garantia é confiada ao Estado, 
-como expressão jurídica da Nação or-
ganizada. 

Quere desempenha uma função pu-
blica está ao serviço do interêsse ge-
ral. 

Retribuídos pela colectividade, os 
funcionários publicos lê -i, como dever 
,especifico dos seus cargos a obdiencia 
ao interêsse geral. 

Servem a colectividade, como os 
empregados de uma emprêsa económi-
ca privada servem o interêsse dessa 
entidade que lhes paga para que a 
sirvam. 

Não parece que se possa negr.r ao 
Estado o direito de exigir que os seus 
funcionários sirvam fielmente os inte-
rêsses que lhe estão confiados. 

Os funcionários r.ão podem servir 
os partidos políticos, organizações pa-
rasítárias que a nossa mecanica cons-
titucional desconhece, como não po-
dem servir' quaisquer conluios de inte-
rêsses particulares. 
O que ainda hoje largamente subsis-

te dessas atitudes anómalas é o teste-
munho de um passado em que a de-
mocracia dissolveu as noções funda-
mentais e preverteu as mais claras con-
cepções do dever civico. 

Para que se edifique uma nova or 
dem,uma das condições indispensáveis 
é que os funcionários publicos, exacta-
mente como os restantes mortais, se 
convençam de que têm um dever civi-
co a cumprir.» 

Comentando o art.o 35.° do Estatu-
to do Trabalho Nacional um• distinto 
bi-semanario de Coimbra escreveu, so-
bre os deveres dos funcionários publi-
cos, o que acima foi lido. Palavras de 
oportunidade e da verdade, que se de-
vem ter na mente, no desempenho dos 
cargos publicos—e que até os que o 
não são devem considerar, para evitar 
pedidos que não devam ser feitos. 

De Bombeiro a M1ISSIOBIrio 
Na terça-feira, 5 de Novembro cor-

rente, cantou a sua Primeira missa, em 
Bra;1a, o rev.o Anibal Rebêlo, da Con-
gregação do Espírito Santo. A cerimónia 
efectuou-se numa capela particular de 
S. João do Souto e a ela assistiram os 
irmãos em religião e as irmãs segundo 
a carne do neo-presbitero que ministrou 
a primeira comunhão a dois .afilhados 
seus. 

Anibal Rebêlo foi comerciante no 
Porto -e elemento- dos , mais ousados 
dos Bombeiros Voluntários Portuenses, 
distinguindo-se pela sua bravura no 
socorro aos feridos na revolução de 
1927. São justíssimas as medalhas 
que lhe cobrem o peito e que ostentou 
sobre a batina no dia da sua ordena-
ção. Este facto motivou uma manifes-
tação de simpatia aos B. V. Portuenses 
da parte dos seminaristas. 

Celebrou i sua Missa Nova aos 49 
anos e durante a sua carreira de semi-
narista mostrou sempre o seu amor aos 
B. V. P. que numa atitude que não 
comentamos não ouiseram assistir ofi-
cialmente á Missa Nova do seu heroico 
camarada... talvez por ser tim acto 
clerical. Apenas assistiram alguns 
bombeiros á paisana. 
A sua vocação sacerdotal foi. uma 

revelação para os seus amigos que o 
viram trilhar a senda tortuosa do sé-
culo. Como Santo Agostinho, a tempo 
ouviu a voz do Céu e deixando o vício 
abraçou a virtude e fez-se não só padre 
como Missionário. Deve partir para 
Angola daqui por um ano. 

Na > cerimónia da Missa Nova fez 
um sermão comovente o rev.° Dr. Cle-
mente Pereira da Silva; superior da C. 
E. S. 

Camas unicipal 
Extracto da acta. da sessão de 14 de Novembro de 1935 

Aos 11 `dias do mos de Novembro 
do ano de 1935, nesta cidade de Bar-
celos, edifício municipal- e sala` das 
sessões, reuniu a Comissão Adminis-
trativa Municipal,sob a presidenciá do 
Ex.mo Sr. Miguel Gómes de Miraiida; 
estando ' presentes` os vogais Srs. 
Francisco José Monteiro Torres, ser-
vindo 'de secretário, José Gomes de 
Sousa e António Gomes de Faria Rêgo. 
Por- motivos jristificados,'nã,o com-
pareceram os vogais Srs. Dr. -José 
Constantino Lopes Rodrigues, vice-
presidente, por estar em gozo de li-
cença, Padre Dominnos Neiva. Duarte 
Pinheiro e José de Bessa e Menezes. 

Depois de dada a hora fixada pa-
ra as sessões, o Sr. Presidente decla-
rou aberta a sessão em nome da lei. 
E eu, Chefe da Secretaria, li perante 
todos a minuta, da acta da . ses-
são anterior, que foi aprovada. 

EXPEDIENTE 

Foi presente o balancete do cofre 
municipal referente á últimá semana., 
que acuse, um saldo em dinheiro de 
311.943$68. 

Foram autorizados os documentos 
de despeza n.°8 2.338 a 2.380, no va-
lor total de 21,488$66. 

Foi autorizado o pagamento de 
19$40 ao cobrador de águas, visto 
esta importa.ncia, ter sido paga a mais 
sôbre total da cobrança. 

ARRENDAMENTO NO MERCADO 

Foi resolvido autorizar o Sr. Pre-
sidente a outorgar no contrato de ar-
rendamento de uma barraca no Mer-
cado de D. Pedro V a Ana Joaquina 
de Araújo. Esta barraca tem o n.O 
25. 

REPARAÇAO DE ESCOLAS 

Foi aprovada a conta das despenas 
de reparação da escola de Vila Sëca, 
no montante de 400$20. Foi também 
aprovado o orçamento das reparações 
indispensáveis na. escola de Feitos, 
no valor de 180$00. 

OFICIOS 

Do Rádio Club Português, agra. 
decendo o donatívo com que esta 
Câmara contribui para trs obras de 
reconstrução da sua séde. Inteirado. 

Da Sub-delegação da Liga de De-
fesa dos animais, pedindo providen-
cia contra o envenenamento de cães 
vadios. Tomado em consideração. 

Dos Serviços- Municipalizados de 
Braga, participando que vão ser 
consultados os habitantes da freguesia 
de Cambezes, sôbre o abastecimento 
de energia eléctrica áquela freguesia. 
Inteirado. 

Do "Indicz.to Nacional dos Ope-
rários de Construção Civil (Secção de 
Barcelos), comunicando a constituição 
da sua Direcção e apresentado cumpri-
mentos. Resolvido agradecer. 

Foi presente finalmente, um cartão 
do.General Farinha. Beirão, Coman-
dante Geral da Guarda Nacional 
Republicana, :4gradecendo os cumpri-
mentos enviados por ocasião do ani-
versário da sua promoção ao genera-
lato. 

REQUERIMENTOS 

De vários moradores da Avenida 
dos Combat,•ntrs da Grande Guerra, 
pedindo a substituiçïlo das tilia.s que 
se eneontraiu naquela avenida por 
árvores mais apropriadas ao local.'A 
Comissão de Estética para informar. 

De Sebastião Rodrigues & Costa., 
desta cidade, pedindo que seja orde-
nada vistoria á sua casa sita na Ave-
nida dos Cºmbntentes da Grande 
Guerra, para efeitos de habitabilida-
de. A Repartição Técnica, para 
proceder á vistoria. 

De Luiz Carlos de Nor nha e Távora. 
engenheiro-chefe da. Repartição Té-
cnica., pedindo 30 dias de licença a 
pa.rtir,do próximo dia 25. Deferido, 
com a obrigação de fiscalizar as obras 
em curso. 

De Alfredo Aníbal Dias Pii,to, 
morador na Avenida Dr. Oliveira Sa-
lazar, pedindo que sela anulado o re-
cibo do água n ° 4.258, relativo a, Se-
tembro, em virtude de não ter ocu-
pado a casa durante aquele mês. Re-
solvido proceder. á-anulação. 

De vários proprietários de chavão, 
autorizando, por espaço de um ano, 
João Luiz de Oliveira e outros a 
apascentar ovelhas e anhos nos tpr-' 
renos que lhes pertencem. Inteirado, 

De Maria Rosa do Vale Lima, de 
Perelhal, pedindo licença para re-
construir um muro, fazer uma, parede 
e reconstruir outra parede nos seus 
prédios«Outeiro»P«Cortelho doAdro», 
em Perelhal, e « Eirado de Baltazar», 
em Vila Cova. Deferido, sem pre-
juízo de terceiros e de harmonia com 
as informações da Junta de Fregue-
sia e da Repartição Tecnica. 

Dos Herdeiros de D. Maria Te-
reza Roriz Pereira, desta cidade, pe-
dindo ligação de água para a sua ca-
sa na R. Faria Barbosa. Resolvido 
pedir á Direcção das Estradas a ne-
eeseária licença, nos termos da infor-
mação da Repartição Técnica. 

Nada mais havendo a tratar, o 
Sr. Presidente declarou encerrada a 
sessão em nome da lei. 

<Ouve o meu coração» 

È o nome do fonofilme que hoje 
se exibe no nosso teatro com o grande 
tenor Jan Ktepura e a consagrada ar-
tista Marta Eggert, que foi um dos 
principais intérpretes da • Sinfonia In-
completa». 

PROGRAMA 

I—Desafio de Foot-Bali Pôrto-Ben-
fica. 

II—Ascensão a Barberine. 
III—O Canto da Primavera(dese-

nhos) 
IV— Ouve o meu corarão. 

DOMINGO, 1 

N princesa das Czardas, com Mar-
ta Eggerte. 

GRALHAS 

No número anterior, entre outras 
gralhas, saiu «Arvoricidas» em vez de 
«Arboricidas.» 

t, os Nells bafes 

Acaba de realizar-se em Londres 

uma exposição internacional de bone. 
cas core trajes regionais. 

Havia bonecas de quási todos os 
países. A França e a Rússia apresen-
taram indumentárias através dos sécu-
los, mostrando as transformações do 
vestuário, mas a larga colecção portu-
guesa, em típicos trajes regionais, foi 
a que mais elogios mereceu. 

O pitoresco dos trajes dos nossos 
camponeses, com todo o seu colorido 
e era alguns casos, elegância, foi a me-
lhor propaganda de atracção a Portu-
gal. Dezenas de visitantes têm ulti-
mamente passado ,pela Casa de Portu-
gal, onde se encontra presentemente 
exposta a mesma colecção, que é se-
manalmente renovada, até fins de No-
vembro, mostrando desejos de visitar 
Portugal afim de vêr os mesmos tipos 
nas diferentes regiões. 

CRISTIANISMO 
E- COMUNISMO 

Com este mesmo titulo, Noticias 
da Covilhã publicou ha pouco tempo 
um artigo oportuno, de que vimos re-
produzindo o,,seguinte trecho que fica 
aqui arquivado, até para meditação de 
tantos, que em grande parte se fazem 
cumplices das ideias que combatem— 
curnplices por comodismo, e curriplices 
pela dissolução de costumes que não 
combatem : 

«E preciso combater o comunismo! 
—grita-se. Ora, de nada valerão to-
das as resistências, se a « aviação» co-
munista--- a corrupção dos costumes— 
continuar a ser tão queridà das mesmas 
classes conservadoras, e continuar a 
ter livre entrada em todos os meios. 
De facto o comunismo triunfará, -se 
não se remover a causa que o origi-
nou : o pouc., ou nulo cristianismo na 
vida particular e social, mesmo `em 
muitos meios crístãos. Enquanto a so-
ciedade se continuar deixando seduzir 
pelas sereias fascinadoras que convi-
dam á vida dissoluta passando por ci-
ma de todos os « preconceitos» (dizem) 
-antiquados, do respeito, do pudor,,da 
discíplina moral, as doutrinas anárqui-
cas podem entrar, que'a sua « aviação» 
lhes conserva passagem franca. 
A unica oposição, eficaz será, pois 

o cristianismo vivido, não a « tantos» 
por cento, mas a « cem» For cento, e 
não apenas em « algumasA horas res-
tritas da vida, mas, em ,todos os mo-
tnentos, da vida; será a luta contra o 
prazer quando tomado como' fim da 
vida, será o triunfo do « espirito» (vida 
sobrenatural e vida moral) sôbre o ma-
terialismo.. 

CEVADA PURA 
KILO 2500 

WA BRASILEIRA 

A casa que melhores chás 
e cafés vende. 

OFICIO 

Da secção de Barcelos, do Sindica-
to Nacional dos Operários de Constru-
ção Civil do Distrito de Braga, recebe-
mos o seguinte ofício que agradece-
mos: 

... Sr. Director do « Notícias do 
Barcelos». 

Serve o presente, para levar ao 
conhecimento de V. a fundarão 
nesta cidade da respectiva secção • do 
Sindicato Nacional dos Operários de 
Construção Civil do Distrito de Bra-
ga que abrange as seguintes projlssões.' 
pedreiros, carpinteiros, caiadores, pin-
tores, marceneiros e serradores. 

Esperando para juturo, como até 
aqui, a valiosa colaborarão do jornal 
que V. dirige, aprovei amos a oca-
sião de lhe manifestai os nossos mais 
vivos aplausos pelo auxilio que já nos 
tem prestado. 

A bem da Noção. 

Barcelos, 19 de Novembro de 1935-
(a) José da Silva Martíns—Presi-

dente. 

--Na séde provisória desta Sec-
ção — no Sindicato Nacional dos Em-
pregados no Comércio do Distrito de 
Braga (secção de Barcelos), na rua 
Barjona de Freitas em frente ao mer-
cado municipal, os interessados podem 
solicitar quaisquer esclarecimentos, to-
dos os dias úteis das 20 às 22 horas e 
aos domingos das 9 às 12 horas. 

—Todos os operários que se filia-
rem até ao dia 30 do corrente mês, fi-
cam isentos de joia. 

Este número foi visado pela 

Comiss--ao de Censura 
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Areias, S. Vicente, 22 

Ha cristãos quer dizem que não po-
dem dar esmolas pois não teem rendi-
mento para isso; mas se mais tiveras, 
mais te seriam necessarios, porque 
creando novas despezas nada te sobra-
ria, e assim nunca terias para o teu ir-
mão na miseria. Ah 1 como é grande 
a sua cegueira 1 Uns ostentando tan-
tos banquetes, frequentando teatros, 
entregando-se a todos os prazeres mun-
danos; outros sacrificando no altar do 
luxo somas avultadas. E o vosso ir-
mão indigente passanJo fome, coberto 
de androgos, encerrado em uma triste 
choupana sem ter quem s• compadeça 
da sua infelicidade. t que melhor ca-
minho poderás seguir para cortares es-
te mar tempestuoso da vida e atingir 
o verdadeiro posto de salvação, que o 
praticar a caridade ? 

Se nós dilatarmos nossas vistas so-
bre o vasto horizonte da vida que ob-
servamos? Uma cadeia não interrom-
pida de dissabores, tudo espinhos e 
adversidades 1 Mau dia, bem depres-
sa . talvez amanheceremos na eternida-
de e aí ser- nos- ha preguntado pelo 
bom `ou mau uso dos bens com que 
fomos dotados por Deus neste mundo. 
E, quando nós entrarmos essa porta 
sempre aberta para entrar e sempre fe-
chada para sair de que nos servem es-
sas riquezas mundanas? 0 verdadei-
ro caminho que temos a trilhar para a 
felicidade eterna é praticar a caridade. 

—Aniversarios: Em 24 Maria Emilia 
Fernandes de Oliveira; em 96 João 
Fernandes de Sousa; em 27 Isaura 
Fernandes de Oliveira; s 29 Adelino 
de Macedo Rodrigues. 
—No dia' 30 do corrente, haverá 

missa resada a Santo André, orago da 
Capela situada no lugar do mesmo no-
me. Assim principiar- se-ha a pôr em 
pratica o que foi preceituado nos no-
vos Estatutos. Pede-se a comparencia 
dos fieis a esse acto religioso, ocasião 
em que o nosso paroco falará das mo-
dificações que sofreram os Estatutos e 
da necessidade urgentissima da entra. 
da de novos confrades para o maior 
incremento espiritual da mesma con-
fraria. 

—No dia 1 de Dezembro principia 
a novena a N.a Senhora da Conceição. 

.--Com esmolas de paroquianos foi 
adquirida para a nossa Igreja a Ima-
gem de Nossa Senhora de Lourdes—C. 

Necessidades (Barqueiros) 24 

Estão terminadas as colheitas deste 
ano. Os nossos lavradores, ao con-
trario da produção do milho, não es-
tão contentes com a do vinho, que es-
casseoti jmuito. 

—Celebrou ha dias as bôdas de 
curo pela passagem do 50.° aniversá-
rio da sua ordenação, o sr. P.e Juro 

José da Silva Matos. Os nossos cum-
primentos. 

—Já se encontra restabelecido da 
doença que o reteve durante muito 
tempo no leito, o sr. Artur Gomes Tei-
xeira, estimado assinante deste sema-
nário. 

—Também tens sentido algumas 
melhoras da doença que o tem impor-
tunado, o sr. Silvio Capela Vinha. 

Que de pronto se restabeleça, são 
os nossos votos. 

1 Desde o comêço deste mês que 
tem chovido com poucos dias de in. 
terrupção. Sobretudo na terça-feira p. 
p. foi tanta a chuva e vento que além 
de causar inundações que deram roais 
ou menos prejuízo, o vento derribou 
tarrnbem beirais de alguns telhados, ár-
vores, muros e até o cano da' Fábrica 
de Serração e Moagem das Necessida-
des, Ld.a, desta fregue,,ia, partido pelo 
meio, desabou sôbre o telhado, e par-
tido êste, veio cair do barracão onde 
trabalhavam os,operarios, tal foi a vio-
lencia do temporal. Dizem pessoas 
idosas que ha muitos anos se não lem-
bram de tanta chuva junta. Hoje visi-
tou-pos o sol acaricíador. Estamos 
esperançados que isto melhore.—C. 

Alvelos, 26 

'Na igreja desta frèguesia principiou, 
no domingo passado, uma semana de 
prègações religiosas em preparação pa 
ra a festa de Sagrado Coração de Je-
sus a realizar-se no próximo domingo 
dia 1 de Dezembro. E' conferente o sr. 
Padre Joaquim Dias de Sá, ex arcipres-
te de' Caminha e actual pároco em Fa• 
malicão, o qual com elegância de fra-
se e unção religiosa vem expondo os 
deveres cristãos atinentes à eterna sal-
vação. Tem havido conferências de ma-
nhã e de tarde, e em dias alternados, 
às 7 horas da noite, prègação só para 
homens, t,. igreja, que é bastante espa-
çosa, acha-se sempre repleta de fieis. 

Retira-se em breve para o Rio de 
Janeiro o sr. Fernando Joaquim de Fi-
gueiredo e sua esposa, o qual vai con-
tinuar as lides da, sua casa comercial. 
Boa viagem,e infinitas felicidades sin-
ceramente lhe desejamos. 

—Realizaram o seu casamento o sr. 
António Rodriguez Alves e Amélia Ro. 
drigues da Silva, que fixaram residên-
cia em Barcelinhos. 

—Voou ao céu um filhinho do sr. 
Augusto de Miranda Gomes e esposa, 
assinante dêste jornal.— C. 

ASSINAIN'TES DO CONCELHO 
: 1 

A todos os assinantes onde ainda não tenros pessoa encarre-
gada de fazer a cobrança, pedimos o especial favor de virem pa-

gar as suas assinaturas á tipografia do nosso jornal, em frente 

ao Correio Geral. 

Perelhal, 25 

No passado dia 21 completou mais 
um aniversário natalício o nosso bom 
amigo sr. João Rodrigues Neiva Duarte 
Pinheiro. Ao jubilo que enche o lar 
do sr. João Pinheiro, em tão festivo e 
feliz dia, junta-se o regosijo dos seus 
amigos por tal passagem. 

Ofereceu na sua casa um explendi-
do jantar, ao qual assistiram os srs; 
Francisco Monteiro 'forres Admii,istra-
dor do concelho, Padre Domingos 
Pinheiro, Dr. Matos Graça, Rev.° Rios 
Novais arcipreste do concelho, José da 
Costa falmaceutico desta terra, Luiz 
Fernandes Pinheiro, Padre José Ma-
nuel de Sousa pároco da freguesia, 
Francisco Areias, Angelino do Vale 
Lima, Antonio Fonseca e Dr. João de 
Barros ilustre delegado de saúde, da 
visinha Vila de Espozende. No final 
desta festa, todos os convidados sauda-
ram ifusivamente o festejado, desejando 

que para o ano se encontrem nova-
mente em sua casa para festejar tal 
data. 

Cumprimentamos o sr. João Pinheiro 
e fazemos votos para que tão feliz data 
se repita por longos anos. l; 

—Faleceu a' sr.a Maria Joana de 
Miranda ,vais conhecida pela do - en-
genho ,. Deixa uma unica filhó e por 
sinal completamente cega. 
--A nova comissão da festa da sr.a do 

Alívio, mandou ontem descer os mas-
tros que ainda se conservavam de pé, 
(ta festa passada, que se estavam es-
tragando ao mau teulpo.—C. 

Macieira, 25 

As chuvas da ultima semana tam-
bem fizeram por cá das soas. Foi um 
diluvio de tal forma, que os velhos, 
admirados não se lembravam de cheia 
tão grande. , 

As terras visinhaç do nosso regato 
ficaram totalmente inundadas numa 

estenção de 500 metros, dando-nos. a 
impressão dum grande rio, ou peque-
no mar. Fórras e vedações onde que-
re se encontravam derrubadas, com a 
agravante de ter sido espalhado pelos 
campos o material de que tinham sido 
feitas, levado pela impetuosidade das 
aguas que, batendo depois de encontro 
ás pedras, produziam o ruido das on-
das do mar. 

Não será dificil imaginar, que fo-
ram grandes os prejuízos causadas aos, 
lavradores, já a braços com as dificul-
dades dum ano mau, sentindo agra-
var-se-lhe mais a vida com este impre-
visto: 

Por sua vês o-- trabalhadores sen-
tem, em certo modo, um relativo con-
tentamento, com a esperança de novos 
trabalhos a debelar em parte a crise 
que os tem perseguido. 

Se a Casa do Povo estivesse já 
fundada nesta freguesia, teriamos uma 
entidade a pedir o necessário subsidio 
para auxiliar as reparações, que, por 
certo, era despachado favoravelmente._ 

Assim ? 1 
Voltou o tempo bom, que era dese-

jado. 
Hoje está um lindo dia, para secar 

muitos milhos, que estavam á espera 
de sol, e... para os caçadores que 
são muitos e não diminuem na pro-
por•çao da caça que já rarêa muito, e 
não admira.—C: 

Chavão, 25, 

Com sua ex.ma esposa—sr.a D. 
Deolinda Santos, encontra-se entre nós 
o abastado capitalista do Porto e novo 
proprietário nesta freguesia da « Quinta 
da Comenda», solar antiquíssimo, sr. 
Julio Santos. 

Esta freguesia, com a vinda dêste 
ilustre cavalheiro, muito deve vir a 
lucrar. 
A pesar-de ainda se encontrar aqui 

há poucos meses, resolveu já empre-
ender, apenas á sua custa, a transfor-
mação, numa boa estrada, do caminho 
que parte da estrada, e pela igreja, á, 
sua quinta. Êste melhoramento, fa-
vorece muito a população desta fre-
guesia e, segundo nos informam, estas 
obras, vão ter, muito em breve, o seu 
inicio. 

---f, propósito de falarmos dêste 
melhoramento, veio-nos á 'lembrança 
mais uma vez, e como aqui neste jor-
nal já fizemos eco, a aquisição da luz 
eléctrica, que já se encontra bem perto 
de nós, para esta freguesia. 

Porque se não reunem os melhores 
proprietarios da freguesia, a quem 
também mais interessa a luz, com as 
autoridades competentes, para tratarem 
dêste melhoramento? 

Com boa vontade e um poucochinho 
de sacrifícios julgamos que tudo se 
arranjaria.— C. 

SUIEME 
Aniversários 
Fazem anos 

Hoje o sr. Dr. José Júlio Vieira Ra-
mos. 

Amanhã:— a sr.a D. Maria Cândida 
Veloso de Araújo. 

Sábado: • a sr.a D. Tereza Definira 
Carvalho de Azevedo. 

Dia 1 de Dezembro:—as srs.1s D. 
Maria da Glória de Lima Bandeira Fer-
reira, D. Maria Augusta da Cunha Viei-
ra e D. Maria Berta Pereira Fsteves. 

Dia 2--as sr. a' D. Joaquina da Cu-
nha Vieira, D. Lucilia de Azevedo Nu. 
nes e o sr. Humberto Carmona Coelho 
Gonçalves. 

Dia 4—a sr.a D. Maria Berta de Fa-
ria Carvalho. 

Procurador Corrêa 
Largo José Novais n." 8 

AS CRIANÇAS - ABANDONADAS 
., 

Não é, felizmente, ás crianças do 
nosso paiz que o « Diario da Manhã» se 
refere na Matinal com este titulo: é ás 
crianças da Russia, como vai ver-se. 

Mas, reproduzindo a informação, 
nós chamamos a atenção doi leitores 
para os orfanatos portugueses, aonde 
se exerce a caridade que agasalha as 
crianças que não teem família, seres 
vivos que se debatiam com a miseria, 
almas sem a alegria da vida—porque 
não ti;iham pais ou não tinharr: mãe. 
E nós temos na mossa linda terra 

um desses asilos, tem dessas creches, e 
todas carece de ser auxiliadas. Que o 
quadro referente ás crianças da Russia 
avive nos corações o desejó de socor 
rer os nossos orfanatos. 

Ora leiam : 

«As crianças continuam a espiar 

dolorosa,trente a s consequências da 
destruição da farnilia—obra satanica 
que sé propuseram levar a cabo os dou-
trinários e chefes políticos da Russia 
soviética. Foram publicadas leis para 
dissolver inteiramente a familia e des-
feitos muitos lares pela deportaçãõ e 
fuzilamento ele seus chefes. 

Restos de tôdas as perseguições... 
ficaram as crianças abandonadas, que 
vagueiam pela Russin, andrajosas, fa-
mélicas, á procura do perdido lar. , 

Tawdull diz, num dos artigos pu-
blicados no « New-York American», que 
as crianças abandonadas continuam a 
ser o flagelo moral da U. R. S. S. « Da 
fome de 1933 provieram, como da fo-
me de 1922, centenas de milhar de 
crianças abandonadas e estas são ain-
da mais débeis do que as de 1922. 
Tôdas estão condenadas a morrer de 

DR. ADÉLI® MARINHO 
Consultorio e Residencia 

Fuá Dom Antonio Barroso, 141 

Telefone 28 

Se aprecia 
uma chavena de Chá ou Café, com-
pre-o ou tome-o n' Ei BRASILEIRA 

CAMPO DA FEIRA 35 

fome e de doença». 
Nos olhos tristes das crianças— 

plantas ressequidas, mirradas, cloróti-
cas a que faltou o ambiente propicia 
para o seu desenvolvimento—nos olhos 
que dizem um sofrimento que não sa-
bem explicar, qne procuram, cheios de 
mágoa, o carinho duma mãe e o calor 
dum lar, está a mais profunda e como-
vente condenação dum sistema que tais 
vitimas inocentes causa.» 
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Agradecimento 

A família da saúdosa D. 
Maria Tereza Ro r i z Pereira 
muito penhorada pelas ines-
quecíveis demonstrações de 
simpatia e amizade que rece-
beu por ocasião do seu faleci-
mento e pela subida fineza de 
acompanharem o cadáver ao 
Cemitério Municipal, bera co-
mo pelos cumprimentos de pê-
zar7Jes que lhe tributararn, veia 
manifestar pública mente o seu 
grande reconhecimento a tôdas 
as pessoas. que tiveram essa 
gentileza. 

Barcelos, 20 de Novembro , 
1935. 

A FAMíLï A 

Em defesa tla ramília 
Continuado da 3.a página 

Não é, de facto, separando a 
Família com internamentos fora do 
-Lar Português que a moral social da 
Família Portuguesa progredirá e atin-
girá o plano que lhe está reservado 
como modêlo da Nação. As normas 
seguidas na assistência pública com 
isolamento dos pacientes fora da Fa-
mília acarreta os mais desaforados es-
lados de dessoramento familial, por 
meio do qual a mãe é desterrada dos 
.carinhos dos seus e êstes vegetam sem 
o amparo do amôr materno. Instituïção 
alguma pode substituir o amparo, o 
carinho, o amôr de mãe da família. 

Tantas vezes a ausência da mãe se 
pronuncia, em casos de maternidade, 
são tantos perigos que os filhos supor-
tam sem condições de resistência; e, 
outras tantas vezes que o chefe da fa-
milia é tentado no seu fôro mais in-
timo pela introdução de pessôas es-
tranhas a seu lar. Não poucas vezes a 
ausência da mãe promove a desagtegá-
ção da Família; e, a ausente ao re-
gressar a casa encontra o seu lugar 
ocupado. A assistência como sistêma 
generalizado a tôdos os casos tem des-
tas anomalias que o Decreto-lei pre-
tende evitar promovendo o maior am-
paro á Família dentro da Família. 

É evidente que o espírito do legis-
lador não nega o valor de Assistência 
fora da Família nos rasos mesólogicos 
que exijam esse tratamento. Antes pelo 
contrário estimula as autarquias locais, 
as Casas do Povo, as Misericórdias a 
melhorar os actuais recursos e os meios 
de que já dispõem sem que, contudo, 
estas instituições percam nunca de vista 
o pernicioso fruto que acarreta ao Lar 
Português a saída de qualquer de seus 
membros para um meio diferente, por 
melhor apetrechado que se nos afigure, 
não só pela reacção que possa sofrer 
como pelos exemplos e descuidos que 
possa ter presenciado. 

Pelo referido Decrete lei fica oficial-
mente instituído o Lar Português, como 
organisação nacional. A direcção des-
te organismo pertence ao Presidente 
do Conselho, Ministro do Interior, Mi-
nistro da Justica, Ministro da Instrução 
Pública e ao Sub-Secretário do Estado 
-das Corporações e Previdência Social 

0 mesmo Decreto-Lei prevê para 
já executar,dentro do Orçamento o au-
xilio legal, para o que autoriza as trans-
ferências das verbas precisas para tal 
fim. 

Os efeitos morais e materiais da 
mencionada Lei far-se-hão sentir como 
estimulo benéfico, desde que as autar-
quias locais e as instituições particula-
res compreendam o seu papel e o alto 
,valor e a dedicação que ao Estado 
Novo merece o culto da Família. 

OUTUBRO de 1935. 

COMARCA DE BARCELOS 

Arrematação 
1.11 publicação 

1.a praça 

No dia oito do mez de De-
zembro, na casa do executado 
abaixo declarado, pelas tre-,e 
horas,se há de proceder á arre-
matação de diferentes móveis 
penhorados ao executado dou-
tor Pedro Barbosa Falcão de 
Azevedo é Bourbon (Conde de 
Azevedo), da fréguesia da La-
ma dêste concelho, a requeri-' 
mento do Banco Pinto & Soto 
Maior, da cidade do Pô- t,1. 

Pelos respectivos éditos é 
pelo presente ficam citados. 
para assisl ir a arrematação, 
quaisquer crédores incertos. 

Barcel(•s, 22 de Novembro 
de 1935. 

O Chefe da 1.a secção, 
Manuel Cardoso de Albuquerque 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direto, 
ti. de Palrrjres Falcão 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
2.a praça 

La publicação 

Para os devidos ef itos se 
anuncia que, nos autos de exe-
cução fiscal em que é exequen-
te a Fazenda Nacional e exe-
cutado Dimas da Conceição 
Ferreira, menur•, residente na 
freguesia da Várzea São Ben-
to, foi designado o dia 8 de 
Dezembro próximo, por 11 
horas, á porta do Tribunal Ju-
dicial desta comarça, para a 
arrematação em hasta pública 
em 2." praça do seguinte: 

N.° ' 

0 direito p, acção a metade 
da Leira do Pen.11to, de mato 
no lugar do Monte da fregue-
sia da Várzea, que entra em 
praça pela quantia de 2750. 

N.° 2 

0 direito e acção a metade 
do triangulo de terra de lavra-
dio, denominado da Hortinha, 
no lugar do Per»rêlo, da mes-
ma freguesia da Várzea São 
Bento, que entra em praça pe-
la quantia de 27,50. 

Estes direitos serão entre-
gues a quem maior preço- ofe-
recer acima do valor porque 
entram em praça e, as despe-
sas desta, e a sisa respectiva 
ficam a cargo do arrematante.; 

Por êste meio são citados 11 
todos e quaisquer credores in-
teressados incertos para dedu-
zirem os seus direitos sob pe-
na de revelia. 

Barcelos, 26 de Novembro 
de 1935. 

O Chefe da 2.a secção: 
Delfino de Miranda Sampaio 

Verifiquei 
O Juiz de Direito: 

A. de Palhares Falcão 

BLOCO BARCELOS, L. 
BARCELOS (FABRICA DA GRANJA) TELE FONE 27—BARCELOS 

• 4776 — PORTO 
Y 

EM PRÊSA DE CONSTRUÇÓES 

DA 

ESPECIALISADA E1VI 

C A S A S E C O N O M 1 C A S 

vigameentos, rabrica cie Se rroçc[o es quadrias, 
Materiais de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

— — MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

BARCELOS-- PRADO 
Partidas de Barcelos 

8,25 da manhã 
11,10 da I, anhã 
1.25 da tarda (a) 
455 dn tarda 

DO LARGO DA CALÇADA 

N. B.—(a) J:stas carreiras não se 

BRAGA 
Partidas de Braga 

8,45 da manhã 
11 30 da manhã (a 
2,15 da tarde 
5,15 da tarde 
DA RUA DOS CHÃOS, 

efectuam aos domingos. 

A EMPREZA 

Jllão Kw11;1l-dino Itiheii-o Avenida Alcaides de Faria 
(Largo da Estação) 

BARCELOS Tel. 82 

Pensão e Restaurante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos com todo o confôrto. 

Mercearia— Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços-
Deposito e Revenda das afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEL-

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agencia da Companhia de Seguros «A MUNDIAL». 0 maior organismo 
segurador português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. 

AS BOLACHAS 

VI* 11 ci res" 
são Bolachas  

porque são 

«VYO• âre5» 

A' venda em toda a parte 

VISITEM O GRAN-

DE E LUXUOSO 

Salão de Chá 
DA 

Coffiitaria " VILL 9RES„ 
RUA FORMOSA—PORTO 

AIRES DUARTE 
MEDICO 

Ex-Assistente da Maternidade de Colmbra 

PARTOS—CLINICA GERAL 

Consult.:-L. da Porta Nova-Tel.: 129 

(Das 10 ás 12 horas) 

Resid.: — Rua D. António Barroso, 42 

ALUGA-SE 
A casa na A• enida Dr. Oli-

veira Salazar, n.° 45, tratando-
-se no Largo José Novais, 27. 

José Perestrelo 
Largo José Novais - BARCELOS 

Automoveis de aluguer 

Oleos e gasolinas 

OFI(j'INA PE MAIKIJNÁRIA 
Encarrega-se de qualquer 

trabalho de marcenaria, com 
perfeição e por preços módi-
cos. Manuel Maria Braga de 
Azevedo, em Roriz—Barcelos. 

Cadela coelheira 
D esapareceu uma no passado 
domingo, da beira do rio, pro-
ximidades da frèguesia de For-
nelos. E' amarela e tem uma 
mão partida. Pede-se à pessoa 
que a retem o favor de falar 
nesta redacção. 

I 

 s• 

IOTICIAS DE BARCELOS 
ASSINATURAS 

(PAGAMENTO ADEANTADO) 

Ano 

Barcelos .. .. 12$00 
Continente .. 14$00 
Colonias Portuguezas .. .. 25$00 
Paizes Estrangeiros .. 30$00 
Espanha .. 20$00 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios á Administra-
ção do « Noticias de Barcelos* ou 

à Tipografia deste jornal. 
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